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personagem que iria competir em uma categoria temática/concurso (Bizarre Sexy Clown) que
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Meu trabalho é inspirado na cultura dos Club Kids, um grupo de pessoas queer da cena
underground de Nova York do fim dos anos 80 e decorrer dos anos 90. Os Club Kids
possuem um estilo estético e filosófico disruptivo, e podem ser citados enquanto uma
inspiração significativa para as seções criativas das artes e da moda contemporânea. Tanto
o underground quanto o mainstream possuem em seus <painéis de referências= as
contribuições dos Club Kids do fim dos anos 80 - em relação a isso, invoco o movimento da
cultura mainstream beber da fonte das culturas underground ou de base/local para inspirar
suas diretrizes práticas-estéticas. Do vestuário e moda das peças de roupas de Jean Paul
Gaultier ao estilo extravagante de Lady Gaga no fim dos anos 2000 - todos devem sua
estética aos clubbers nova iorquinos do fim dos anos 80.

O estilo Club Kid, entretanto, deve seu devires as ideias do Camp. Em <Notas sobre o
Camp=, Susan Sontag (1963, p. 2-4) culmina com algumas descrições satisfatórias sobre o
estilo,

[...] Camp é um certo tipo de esteticismo. É uma maneira de ver o mundo
como um fenômeno estético. Essa maneira, a maneira do Camp, não se
refere à beleza, mas ao grau de artifício, de estilização.
[...] a sensibilidade Camp é descompromissada e despolitizada
[...] Não só existe uma visão Camp, uma maneira Camp de olhar as coisas.
Camp é também uma qualidade que pode ser encontrada nos objetos e no
comportamento das pessoas. Há filmes, roupas, móveis, canções populares,
romances, pessoas, edifícios campy... Essa distinção é importante. É
verdade que o gosto Camp tem o poder de transformar a experiência. Mas
nem tudo pode ser visto como Camp.
[...] Camp é uma visão do mundo em termos de estilo 3 mas um estilo
peculiar. É a predileção pelo exagerado, por aquilo que está "fora", por
coisas que são o que não são.
[...] o Camp responde em particular ao marcadamente atenuado e ao
fortemente exagerado. O andrógino é seguramente uma das grandes
imagens da sensibilidade Camp.
[...] O Camp vê tudo entre aspas. Não é uma lâmpada, mas uma "lâmpada",
não uma mulher, mas uma "mulher". Perceber o Camp em objetos e pessoas
é entender que Ser é Representar um papel. É a maior extensão, em termos
de sensibilidade, da metáfora da vida como teatro.
[...] Na realidade, a essência do Camp é sua predileção pelo inatural: pelo
artifício e pelo exagero. Camp é esotéricofigurino regular: decupagem,
prancha de referência, cartela de cores, ficha técnica, croqui, e execução.

Portanto, como uma sucessão às ideias do Camp, importadas aos seus devires enquanto
grupo, o estilo Club Kid eternizou seu legado na arte, música e performance,
potencializado-se pela facilidade e perecividade das redes sociais 4 é possível ter contato
através de hashtags de maquiagens, estilos e narrativas protagonizadas pelos <novos club
kids=, que possuem a oportunidade de viver o estilo de uma forma mais introspectiva ou
isolada, expressando-se através da criação de imagens. O movimento, em seu cerne,
começou com a criação regional de um espaço no qual os jovens marginalizados da cidade



de Nova York dos anos 80 (queers, transgêneros, não binários…) pudessem experimentar o
sentimento de liberdade (este que não era sentido durante o dia), e culminou com a
continuidade do legado de Andy Warhol em uma vida noturna novaiorquina que por ora
viu-se sem rumo após seu falecimento.

Para além das contribuições absorvidas pela cultura no que diz respeito a estética e
expressão/performance, o Club Kid foi um movimento de contracultura norte-americano.
Seu caráter <contracultural= se deu tanto na instância estética quanto na prática: se opondo
ao visual opaco e melancólico do grunge/shoegaze (as paixões das massas novaiorquinas
da época) assim como se opondo ao street style culminado pela cultura do hiphop (também
em alta nas periferias locais). Tratava-se de uma moda andrógina e vanguardista,
procurando ultrapassar os limites da moda e da arte, influenciada pela estética punk, ao
mesmo tempo que gritava o estilo DIY (do it yourself), visto que os visuais eram elaborados
pelos próprios clubkids, além de incorporar uma tensão com os limites de uma obra de arte.

Meu trabalho consiste na criação de um figurino para uma <ball= dos club kids. Uma ball é
uma festa onde há uma ou mais categorias, ou seja, um tema, um pretexto ou situação para
que pessoas possam concorrer a um prêmio (grand prize). Vale ressaltar que os termos
utilizados da cultura ballroom são coloquiais, visto que as balls de Vogue e as festas dos
Club Kids/Michael Alig não se tratam da mesma coisa. A ball é hipotética, portanto, é criada
por mim num exercício de imaginação para basear o TCC. Seu tema é bizarre sexy clown,
onde os participantes deveriam servir um <palhaço realness=, contando com figurino,
maquiagem e performance. Para a categoria crio um figurino com peças reaproveitadas,
utilizando a técnica de upcycling, inspirado na forma como os Club Kids criavam seus
próprios figurinos. Além do figurino, também crio a caracterização e a maquiagem.

Para inspirar o meu figurino e trabalho, crio três imagens como colagens de referência:



Por sua vez, reparo que as cores presentes são majoritariamente vivas e chamativas -
mesmo que não sejam só isso, visto que não há um pré requisito visual para compor a
estética Club Kid sem ser o sentimento relacionado à estética Camp: era possível mostrar e
performar a subjetivação própria. Tal pensamento me inspirou a compor a seguinte cartela
de cores para o trabalho:



Para o figurino para a categoria, optei por utilizar a técnica <eco friendly= do upcyling, que
consiste no reaproveitamento de peças já existentes, dando-as um novo sentido. O novo
sentido dado às peças foi principalmente moldado através de técnicas de beneficiamento,
como o tingimento e adornamento.

Alguns exemplos de croquis realizados durante o ato de tatear a ideia:



A seguir o croqui da ideia final para o figurino:



As peças centrais do figurino são um collant, uma cinturita e uma manga de blusa cortada,
quase que como um xale. Seguem imagens das peças de roupas adquiridas para
realização do figurino:



O processo de beneficiamento da cinturita deu-se através do ato de adorná-la com pedras,
miçangas e bijuterias por toda sua extensão. Seguem imagens do processo:

Para o collant, optei por fazer tingimentos. Foi realizado, em ordem: desbotamento em
formato de listras com cloro em gel, a fim de auxiliar no destaque da pintura que viria
posteriormente. Em seguida pintei-o com tintas de tecido, incorporando a paleta de cores
escolhida para o projeto. Opto por deixar aparente o gesto/movimento da mão ao e a
textura do pincel, costurando o ato ao espírito do tema, de natureza punk e <agressiva=.
Seguem imagens do processo:



A manga estilo xale foi cedida pelo professor Samuel Abrantes. Foram realizados os
seguintes desenhos técnicos das peças do projeto:



Para o projeto de caracterização, realizei os seguintes croquis inspirados nas maquiagens
usadas pelos club kids, que por sua vez refletem para mim as seguintes palavras:
chamativa, clownesca, punk e gótica.



A escolhida para o o figurino foi a primeira opção, com olhos e bocas vermelhas,
diretamente inspirada em Michael Alig, o pai do Club Kid. O resultado final do figurino,
caracterização e performance podem ser conferidos nos registros abaixo:











Enquanto inspirações gerais para a criação dos figurinos cito:
1. Os filmes Party Monster: The Shockumentary (1999) e Party Monster (2003), de

Fenton Bailey e Randy Barbato.
2. A eras dos singles <Vogue= e <Like a Prayer= da cantora Madonna.
3. O programa Rupaul’s Drag Race e a arte Drag contemporânea.
4. Os acrobatas do Cirque Du Soleil e seus figurinos/collants.
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